Mensuração do capital social organizacional em redes de indústrias vitivinícolas brasileiras by Genari, Denise et al.
BASE – Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos
9(1): 53-67, janeiro/março 2012
 2012 by Unisinos - doi: 10.4013/base.2012.91.05
RESUMO
O tema capital social está relacionado, no contexto organizacional, com a criação de vantagens 
competitivas para as empresas, partindo-se do pressuposto de que variáveis econômicas não 
são suficientes para o desenvolvimento social e para a construção de um ambiente sustentá-
vel. Além disso, no ambiente interno das organizações, o capital social é tratado como uma 
ferramenta que pode alavancar o desempenho empresarial, através das interações sociais e das 
relações existentes em nível individual, grupal e organizacional. Assim, a existência de capital 
social pode apresentar alguns benefícios para a organização, como a facilidade de disseminar 
o conhecimento, a existência de um ambiente de confiança e cooperação, com referências 
comuns e objetivos partilhados entre os membros da empresa. Neste sentido, este estudo tem 
como principal objetivo avaliar como o capital social se manifesta no ambiente interno de or-
ganizações em redes, através da mensuração do mesmo em indústrias vitivinícolas localizadas 
no Vale dos Vinhedos (RS, Brasil) e associadas às redes APROVALE e APROBELO. Para tanto, 
desenvolveu-se uma pesquisa descritiva, com caráter quantitativo, utilizando questionários 
autoadministrados como técnica de coleta de dados. Para a análise dos resultados, foram 
utilizadas técnicas estatísticas, como análise fatorial, análise descritiva e análise de variância. 
Os principais resultados evidenciam a existência de altos índices de capital social, principal-
mente no que tange às dimensões relacional e cognitiva. Além disso, as variáveis associadas ao 
ambiente de trabalho (dimensão relacional) possuem grande representatividade no ambiente 
da pesquisa, principalmente no que se refere ao significado do trabalho para os respondentes.
Palavras-chave: capital social, organizações em rede, indústria vitivinícola.
ABSTRACT
The concept of organizational social capital is related to the creation of competitive advantages 
for companies based on the assumption that economic variables are not enough for social 
development and a sustainable environment. Furthermore, in the intra-organizational context 
social capital is considered as a tool that can leverage business performance through social 
interactions and relationships at the individual, group and organizational levels. Thus, the 
existence of social capital can bring benefits to the organization, such as the ease of knowledge 
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INTRODUÇÃO
As relações e estruturas sociais são apresentadas, 
atualmente, como importantes fatores para o desenvolvimento 
local e para a construção de ambientes sustentáveis. Neste 
contexto, pode-se destacar o capital social, que é caracterizado 
como os atributos de uma organização, como a confiança, 
normas e redes, os quais facilitam ações coordenadas e 
melhoram a eficiência da sociedade (Coleman, 1990).
No ambiente externo às organizações, o capital social 
pode estar vinculado a algumas relações que empresas 
mantêm no sentido de criar vantagens competitivas não 
apenas com base nas suas próprias competências, mas também 
nas competências de outras organizações ou instituições 
localizadas em um mesmo cluster (Marti, 2004).
Além disso, no ambiente interno, o capital social é tratado 
como uma ferramenta que pode alavancar o desempenho empre-
sarial, através das interações sociais e das relações existentes em 
nível individual, grupal e organizacional (Akdere e Roberts, 2008). 
A existência de capital social, por sua vez, pode apresentar alguns 
benefícios para a organização, como a facilidade de disseminar 
o conhecimento, a existência de um ambiente de confiança e 
cooperação, com referências comuns e objetivos partilhados 
entre os membros da empresa (Cohen e Prusack, 2001).
Neste sentido, realizar estudos sobre as manifestações do 
capital social em organizações pode contribuir para o enten-
dimento de como este construto pode contribuir no aumento 
das vantagens anteriormente citadas.
Diante disto, esta pesquisa objetivou avaliar como o 
capital social se manifesta no ambiente interno de organizações 
em redes. Este processo ocorreu através da realização de 
pesquisa em indústrias vitivinícolas associadas à APROVALE 
e APROBELO, sendo que estas empresas serão descritas no 
decorrer do presente artigo.
CAPITAL SOCIAL
O tema capital social vem sendo abordado em diversas 
áreas de estudo, como a sociologia, economia e ciências po-
líticas, além de ser estudado no contexto das organizações 
públicas e privadas. A difusão deste conceito ocorreu de 
maneira rápida por algumas razões, como a valorização das 
relações e estruturas sociais no discurso político e na ótica 
econômica, o reconhecimento dos recursos embutidos em 
estruturas e redes sociais não contabilizados por outras for-
mas de capital, a mudança no ambiente político-econômico 
com o reposicionamento dos papéis do Estado e da sociedade 
e as relações entre o público e o privado, a necessidade de 
desenvolver conceitos que reflitam a complexidade e o inter-
relacionamento das várias esferas de intervenção humana e, 
por fim, o pontencial de alavancagem política do capital social 
(Albagli e Maciel, 2002).
Podem-se citar duas vertentes teóricas relacionadas à 
difusão do conceito de capital social (Helal et al., 2007; Macke 
et al., 2010). A primeira vertente descreve o capital social acu-
mulado por um determinado indivíduo, sendo que o mesmo 
poderá obter uma posição de vantagem em determinado grupo, 
relacionando este processo a questões de poder.
Na segunda vertente, mais abordada no presente estudo, 
o capital social é analisado como um elemento pertencente 
a um grupo, comunidade ou sociedade, visto como um bem 
público, encontrado nas relações entre pessoas ou grupos 
(Macke et al., 2010). O Quadro 1 apresenta alguns conceitos 
vinculados a esta vertente.
No enfoque de capital social como um bem público, Cole-
man (1988) afirma que o mesmo é definido pela sua função, 
não se apresentando como uma entidade única, mas como 
diversas entidades distintas, com dois elementos em comum: 
consistir em alguns aspectos das estruturas sociais e facilitar 
certas ações dos agentes dentro destas estruturas. Concluindo, 
o autor afirma que “o capital social é produtivo, possibilitando 
a obtenção de determinados objetivos que na sua ausência não 
seria possível” (Coleman, 1988, p. 98).
Além destas vertentes, o capital social pode ser estudado 
sob o enfoque de duas unidades de análise distintas quanto ao 
contexto das relações. A primeira unidade está ligada às redes 
dissemination and a trustful and cooperative environment through common references and 
shared goals among members of the company. The main goal of this study is to assess how 
social capital is expressed in the context of organizations in networks, using a sample of wine-
producing companies that are located in the Vinhedos Valley (southern Brazil) and are members 
of the APROVALE and APROBELO networks. For this purpose, we performed a descriptive and 
quantitative survey, using self-administered questionnaires for data collection, as well as 
statistical techniques such as factor analysis, descriptive analysis and analysis of variance. 
The main results show the existence of high levels of social capital, especially regarding the 
relational and cognitive dimensions. Furthermore, the variables associated with workplace 
relations (relational dimension) are significant in the research context, especially as far as the 
meaning of work for the respondents is concerned.
Key words: social capital, network organizations, Brazilian wine industry. 
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de relacionamento dentro de um grupo (relações intragrupos), 
e, neste caso, o capital social é estudado no contexto de comu-
nidades, associações ou grupos em geral. Já quando o estudo 
ocorre em redes de empresas, nações, APLs e outras formas 
organizativas, pode-se destacar o capital social nas redes de 
relacionamento entre grupos (intergrupos) (Macke et al., 2010).
Outra abordagem importante sobre o capital social, que 
serve de base para diversas pesquisas sobre o tema, é a análise 
do mesmo sob o enfoque de suas dimensões.
Assim, podem-se citar os trabalhos publicados em 1997 
e 1998 por Nahapiet e Ghoshal, que destacam as relações 
entre capital social, capital intelectual e criação de valor e 
vantagem para as empresas. De acordo com os autores, assim 
como o capital físico, financeiro e humano, o capital social 
também pode produzir riqueza para a organização, permitindo 
a realização de atividades que, na sua ausência, não seriam 
possíveis ou seriam realizadas a custos mais elevados.
Neste sentido, Nahapiet e Ghoshal (1997) destacam 
que o capital social possui diversos atributos e que essas 
características podem ser subdividas em três dimensões 
distintas, que, embora sejam abordadas analiticamente de 
forma separada, possuem grande conexão:
(a)  dimensão estrutural: refere-se ao padrão de conexão 
entre os atores e inclui conexões e configurações da 
Quadro 1 - Conceitos de capital social.
Chart 1 – Concepts of social capital.
Referência Conceito
Adler e Kwon (2002, p. 18)
Ao contextualizar o capital social nas estruturas sociais, os autores afi rmam que o 
mesmo “é o recurso à disposição dos agentes em função da localização dos mesmos 
na estrutura de suas relações sociais”.
Balestrin e Verschoore (2008, p. 124)
O capital social é modernamente defi nido como “o conjunto de características de 
uma organização humana que englobam as relações entre os indivíduos, as normas de 
comportamento cívico, as obrigações mútuas e a credibilidade recíproca”.   
Coleman (1988, p. 118-119,1990, p. 
302)
Capital social estudado em paralelo com o capital fi nanceiro, físico e humano, sendo 
identifi cado em três formas: obrigações e expectativas, que dependem da confi abi-
lidade do ambiente social, capacidade de fl uxo de informação da estrutura social e 
normas acompanhadas por sanções.
“Características da organização social, tais como confi ança, normas e redes que podem 
melhorar a efi ciência da sociedade, por facilitarem ações coordenadas”.  
Durston (2001, p. 2)
“Capital social é o conteúdo de certas relações e estruturas sociais, aquelas caracterizadas 
por atitudes de confi ança e comportamentos de reciprocidade e cooperação”.
Fukuyama (2000, p. 28)
Ao abordar o capital social com enfoque no desenvolvimento de países, o autor afi rma 
que o mesmo pode ser defi nido como “um conjunto de valores ou normas informais, 
comuns aos membros de um grupo que permitem a cooperação entre eles”. Neste 
sentido, estas normas devem incluir virtudes como honestidade, cumprimento de 
obrigações e reciprocidade.
Harpham et al. (2002, p. 106) “Capital social refere-se ao grau de ligação e a qualidade e a quantidade das relações 
sociais em determinada população”.
Milani (2003, p. 28)
“Somatório de recursos inscritos nos modos de organização cultural e política da vida 
social de uma população”. Para o autor, o capital social é um bem coletivo que garante 
o respeito de normas de confi ança mútua e de compromisso cívico, diretamente ligado 
às associações horizontais entre pessoas, redes verticais entre pessoas e organizações, 
ao ambiente social e político em que se situa a estrutura social e ao processo de 
construção e legitimação do conhecimento social.
Nooteboom (2007)
O autor propõe uma defi nição de capital social com foco na contribuição para a con-
secução das metas de agentes com base nas relações. Neste caso, os agentes são 
defi nidos como indivíduos, grupos, bem como empresas e outros tipos de organização. 
Conclui que, considerando o capital de forma mais generalizada, o capital social re-
quer investimentos para sua construção.
Putnam (2002, p. 177)
“Características da organização social, como confi ança, normas e sistemas, que 
contribuam para aumentar a efi ciência da sociedade, facilitando as ações coordenadas”.
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rede que descreve o padrão de ligações em termos 
de mensuração como densidade, conectividade, hie-
rarquia e adequação organizacional; 
(b)  dimensão relacional: refere-se aos ativos que são 
criados e alavancados por meio do relacionamento e 
inclui atributos como identificação, confiança, nor-
mas, sanções, obrigações e expectativas; 
(c)  dimensão cognitiva: refere-se aos recursos que repre-
sentam visões compartilhadas, interpretações e sistemas 
de significados, como a linguagem, códigos e narrativas.
Ao comentar a relação entre as dimensões acima 
citadas, Nahapiet e Ghoshal (1998) afirmam que nem todas 
as dimensões do capital social são mutuamente reforçadas, 
porém a dimensão estrutural do capital social influencia o 
desenvolvimento da dimensão relacional e cognitiva.
Em outro estudo que enfoca as dimensões apresentadas 
por Nahapiet e Ghoshal (1998), autores como Vallejos et al. 
(2008) realizam a análise de 19 artigos sobre capital social, 
extraídos da base de dados Business Premier Database. Após 
a realização desta pesquisa, os autores identificaram ele-
mentos correspondentes às dimensões do capital social em 
nível organizacional, intragrupos (relações dentro da rede) 
e intergrupos (relações entre as redes). A Figura 1 apresenta 
as dimensões do capital social e seus respectivos elementos.
Figura 1 - Dimensões do capital social e seus elementos – foco 
em organizações e redes.
Figure 1 - Social capital dimensions and their elements – focus 
on organizations and networks.
Fonte: Adaptado de Vallejos et al. (2008, p. 5).
Além das pesquisas acima citadas, o capital social vem 
sendo estudado no contexto das organizações, com as se-
guintes abordagens: empregabilidade e evolução profissional, 
intercâmbio de recursos e promoção à inovação, criação de 
capital intelectual, desenvolvimento de equipes, redução dos 
índices de rotatividade nas empresas, aprendizagem organi-
zacional, entre outros (Adler e Kwon, 2002).
A relevância do conceito, neste contexto, já era sinalizada 
por Coleman (1988). O autor diz que, assim como o capital 
físico ou humano facilitam a atividade produtiva, o mesmo 
se dá com o capital social. Também exemplifica a afirmativa, 
através da constatação de que um grupo que possui extensa 
confiabilidade é capaz de obter melhores resultados em com-
paração a outro grupo sem esta característica.
Em recente publicação, Akdere e Roberts (2008) afir-
mam que o papel das interações sociais e das relações no 
plano individual, grupal e organizacional é cada vez mais 
significativo, sendo o capital social uma ferramenta que pode 
alavancar o desempenho das empresas.
Ainda no enfoque do capital social como um atributo 
das organizações, pode-se citar o estudo realizado por Leana 
e Buren (1999). Através de uma publicação sobre capital social 
organizacional e práticas trabalhistas, os autores afirmam 
que o capital social é um atributo organizacional. Assim, 
neste contexto, o capital social pode ser definido como um 
dos recursos que reflete o caráter das relações sociais dentro 
das organizações, realizadas através dos diversos níveis 
de membros da empresa, através da orientação coletiva e 
confiança compartilhada.
Leana e Buren (1999) também apresentam dois com-
ponentes básicos do capital social nas organizações: a asso-
ciabilidade e a confiança. A associabilidade é definida, pelos 
autores, como a vontade e a capacidade dos membros de uma 
organização em subordinar suas metas individuais em detri-
mento das metas coletivas. O segundo elemento, a confiança, 
apresenta-se como um elemento básico do sucesso da ação 
coletiva, sendo essencial para que as pessoas trabalhem juntas 
em projetos comuns e alcancem os resultados almejados.
Convergindo com o estudo de Leana e Buren sobre 
os impactos do capital social no resultado da organização, 
podem-se citar algumas constatações descritas por Akdere 
e Roberts (2008). Estes autores afirmam que o capital social 
pode contribuir para o desenvolvimento em nível individual, 
de equipe ou na organização como um todo, embora muitas 
vezes estes níveis se sobreponham. 
Outro estudo relevante sobre capital social e organi-
zações foi desenvolvido por Watson e Papamarcos (2002). 
Os autores executaram uma pesquisa com a participação de 
469 profissionais de vendas de uma empresa líder em serviços 
médicos, localizada nos Estados Unidos, identificando quais 
elementos relacionados ao capital social, como confiança, 
comunicação e foco no empregado, possuem influência sobre 
o comprometimento organizacional. Mais especificamente, 
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investiga-se se as percepções do indivíduo sobre as qualidades 
das relações sociais no trabalho servem para desenvolver o 
comprometimento organizacional.
Também é importante salientar que a pesquisa realizada 
por Watson e Papamarcos (2002) reforça que o capital social 
está relacionado às vantagens competitivas organizacionais. 
Logo, os autores afirmam que estas vantagens estariam 
relacionadas à redução dos custos de transação associados 
com o desenvolvimento de formas eficientes de organização 
econômica, conforme apresentado na Figura 2.
A pesquisa de Watson e Papamarcos (2002) é enfocada 
nas dimensões cognitiva e relacional do capital social. Assim, o 
estudo demonstra que a redução dos custos de transação traz 
benefícios à organização, como consequência do aumento do 
comprometimento organizacional. Este resultado, por sua vez, 
se manifesta, pelo menos em parte, através do capital social 
alimentado pela presença de confiança, estruturas normativas 
compartilhadas e comunicação.
Na apresentação dos resultados do estudo, os autores 
afirmam que a confiança na administração, confiabilidade 
da comunicação e o foco no empregado influenciaram 
significativa e positivamente os níveis de comprometimento 
organizacional quando controlados entre si. Também 
concluíram que os padrões das respostas relacionadas à 
confiabilidade da comunicação e confiança na administração 
se combinaram para explicar os níveis significativos de 
variância das variáveis demográficas e variáveis teóricas. 
Concluindo a análise dos resultados da pesquisa, Watson 
e Papamarcos (2002) destacam que uma abordagem 
que relaciona o capital social com o comprometimento 
organizacional é promissora.
MENSURAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL
A mensuração do capital social é discutida como um 
ponto crítico por vários autores. Segundo Gaag e Snijders 
(2003), nas duas últimas décadas, diferentes instrumentos e 
indicadores foram utilizados para a mensuração do capital 
social, porém muitos destes não foram desenvolvidos 
especificamente para a investigação deste tipo de capital.
Robert Putnam, ao coordenar o Saguaro Seminar on 
Civic Engagement in America, promovido pela Harvard Ken-
nedy School of Government, apresentou três justificativas 
importantes para a medição do capital social (Sapelli, 2006). A 
primeira delas está relacionada à tangibilização, uma vez que 
a medição ajuda a transformar o conceito de capital social em 
algo mais tangível para as pessoas que o consideram difícil ou 
abstrato. O aumento do próprio investimento em capital social, 
alocando seus recursos, uma vez que as comunidades começam 
a ver seus resultados, é apresentado como a segunda razão. E, 
por fim, o auxílio às fundações e organizações comunitárias 
a construir mais capital social, pois todas as atividades que 
envolvem pessoas podem auxiliar na criação de capital social.
Cabe aqui destacar um relevante estudo relacionado 
à medição do capital social, desenvolvido por Onyx e Bullen 
(2000), com base nos trabalhos de Coleman e Putnam, e que 
foi utilizado como base para a realização desta pesquisa. 
Estes autores estudaram cinco comunidades australianas 
(duas comunidades rurais, duas áreas metropolitanas e uma 
área dentro da cidade de Sydney) com o objetivo de discutir 
o conceito de capital social, identificando suas dimensões, 
através da mensuração de elementos como participação em 
redes, reciprocidade, confiança, normas sociais, comunidades 
e agências sociais.
Figura 2 - Modelo conceitual de capital social e suas influências nos resultados organizacionais.
Figure 2 - Conceptual model of social capital and its influence on organizational outcomes.
Fonte: Adaptado de Watson e Papamarcos (2002, p. 542).
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Neste sentido, o estudo focou a identificação de elemen-
tos empiricamente relacionados ao capital social, a verificação 
de fatores vinculados ao capital social possibilitando o teste dos 
mesmos em outras comunidades, a correlação do construto com 
gênero e demografia e a descrição da distribuição do capital 
social nas comunidades.
Assim, foram destacados oito fatores relacionados ao ca-
pital social: participação na comunidade local, proatividade no 
contexto social, sentimentos de confiança e segurança, vínculos 
de vizinhança, vínculos de família e amizade, tolerância em 
relação à diversidade, valor da vida e vínculos com o trabalho, 
conforme apresentado na Tabela 1.
MÉTODO DE PESQUISA
O presente estudo, de caráter descritivo, tem como ob-
jetivo principal verificar como o capital social se manifesta no 
ambiente interno de organizações em redes. Para isso, foram 
analisadas as variáveis que influenciam na criação do capital 
social, e foi realizado um comparativo das principais carac-
terísticas do perfil dos respondentes com as manifestações 
deste construto.
A pesquisa foi realizada com funcionários das indústrias 
vitivinícolas associadas à APROVALE (Associação de Produ-
tores de Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos) e à APROBELO 
(Associação de Produtores de Vinho de Monte Belo do Sul), 
situadas no Vale dos Vinhedos. Esta região, colonizada por 
imigrantes italianos em 1876 (Dalcin, 2008), está localizada 
entre os municípios de Bento Gonçalves, Monte Belo do Sul e 
Garibaldi e é referência no cultivo de videiras e produção de 
vinhos, além de ser considerada um importante polo turístico.
Um marco para o desenvolvimento da região acima 
citada foi a criação das associações de produtores de uvas 
e vinhos. A APROVALE, fundada em 1995, para atender às 
exigências legais para obtenção da indicação geográfica para 
os vinhos produzidos na região, conta com 31 vitivinícolas 
associadas e 28 associados não produtores de vinho, entre 
hotéis, pousadas, restaurantes, artesanatos, queijarias e 
outros (APROVALE, 2009).
Já a APROBELO, criada no ano de 2003, é composta por 
12 vitivinícolas e tem como objetivos alavancar a qualidade 
nos processos de cultivo de uvas, especialmente no que tange 
à condução e ao manejo das videiras, além de todas as etapas 
do processo de elaboração de vinhos e espumantes. Além 
disso, a entidade atua em um projeto de elaboração de vinhos 
e espumantes de qualidade com origem controlada, visando à 
certificação de indicação de procedência (APROBELO, 2009).
Utilizando a técnica de amostragem estratificada, foram 
distribuídos questionários autoadministrados para os funcio-
nários das indústrias acima citadas. Foram entrevistados 280 
participantes e obteve-se um retorno de 200 questionários 
(Tabela 2).
Considerando-se que o número de empresas e colabo-
radores da APROBELO é menor se comparado à realidade de 
APROVALE, definiu-se que, neste caso, a população total seria 
pesquisada, ou seja, 35 funcionários ligados a estas indústrias, 
conforme descrito na Tabela 2.
No presente estudo, não se pretende realizar comparativos 
entre as duas redes de indústrias vitivinícolas (APROVALE E 
APROBELO), mas sim analisar os dados, obtidos através da 
pesquisa, de forma conjunta.
Após a revisão bibliográfica, fundamentada principalmente 
no modelo aplicado por Onyx e Bullen (2000), foi realizada a 
tradução reversa do instrumento de coleta utilizado pelos pes-
quisadores australianos. Após a tradução reversa, foi realizado 
o pré-teste com 30 elementos da amostra, o que ocasionou 
algumas mudanças, pois foi preciso privilegiar a compreensão das 
alternativas e levar em conta o grau de instrução dos responden-
tes (Devem-se a isso as diferenças entre o instrumento original 
e o utilizado nesta pesquisa). De toda forma, cabe salientar que 
não é objetivo deste estudo validar o instrumento australiano 
no Brasil e, sim, realizar um levantamento exploratório sobre o 
conceito na realidade em questão.
A escolha deste trabalho como referência ocorreu em 
virtude da semelhança entre os contextos de pesquisa. A 
proximidade geográfica entre as indústrias e a sua inserção e 
relevância nas comunidades locais reforçam esta afirmativa. 
Também, por se tratarem de empresas familiares, as indústrias 
pesquisadas podem ser avaliadas sob diversos enfoques e 
ambientes, como o familiar, empresarial e comunitário, sendo 
que os mesmos possuem inter-relações.
O questionário de pesquisa deste estudo foi estruturado 
em duas partes distintas. A primeira é constituída por 36 
itens, que se relacionam aos diversos enfoques sobre capital 
social, apresentados em forma de questionamentos. Os parti-
cipantes responderam se as questões se aplicavam ou não à 
sua realidade, demonstrando em suas respostas a frequência 
em relação à variável, onde “1” representa a resposta nunca, 
“2” raramente, “3” frequentemente e “4” sim, sempre (escala 
Likert de quatro pontos).
Já a segunda parte do instrumento apresenta um conjunto 
de questões de informações gerais sobre o respondente, como 
gênero, idade, grau de instrução, características de moradia, 
renda, tempo de empresa e outros.
Após a coleta dos dados, realizou-se, para atender aos 
objetivos do estudo, a análise fatorial, análise descritiva e aná-
lise de variância, com a utilização do software SPSS (Statistical 
Package of Social Science), versão 17.0.
RESULTADOS DA PESQUISA
Nesta seção, serão descritos os principais resultados 
do estudo, através da aplicação da análise fatorial, análise 
descritiva e análise de variância.
ANÁLISE FATORIAL
Inicialmente, buscou-se verificar quais variáveis influen-
ciam a criação de capital social nas empresas pesquisadas. 
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Tabela 1 - Elementos constituintes dos fatores de capital social.
Table 1 - Components of the factors of social capital.
Fator Elementos do fator Carga
Participação na Comunidade 
Local
Ajudar grupos locais como voluntário 0,76
Fazer parte de um comitê de gestão local 0,72
Fazer parte de um projeto na comunidade 0,72
Ajudar a organizar um serviço local 0,64
Mobilizar a comunidade numa situação de emergência 0,56
Ser membro ativo de uma organização local 0,68
Atuar em eventos comunitários 0,65
Proatividade no Contexto 
Social
Ter iniciativa no ambiente de trabalho 0,47
Ajudar espontaneamente os colegas de trabalho 0,31
Sentir liberdade para discordar 0,59
Buscar resolver impasses 0,61
Ter acesso à informação para tomar decisões importantes 0,62
Sair da comunidade local para visitar a família 0,59
Recolher lixo deixado por outras pessoas 0,58
Sentimentos de Confi ança e 
Segurança
Sentir-se seguro na rua à noite 0,72
Localidade tem fama de ser um lugar seguro 0,70
Deixar que estranhos entrem em sua casa numa emergência 0,62
Acreditar que a maioria das pessoas é confi ável 0,63
Sentir que a comunidade é sua casa 0,64
Vínculos de Vizinhança
Visitar os vizinhos 0,75
Ajudar um vizinho doente 0,68
Pedir a um vizinho que cuide de seus fi lhos 0,68
Ao sair de casa, aproveitar para visitar vizinhos e amigos 0,62
Ser ajudado pelos vizinhos 0,45
Vínculos de Família e Amizade
Sair para almoçar/jantar com outras pessoas fora as da família 0,79
Telefonar aos amigos 0,71
Conversar com muitas pessoas 0,62
Tolerância à Diversidade
Acreditar que o multiculturalismo é saudável 0,89
Apreciar diferentes estilos de vida 0,83
Valor da Vida
Sentir-se valorizado pela sociedade 0,81
Sentir-se satisfeito com a vida 0,82
Vínculos com o Trabalho
Sentir-se parte de uma equipe de trabalho 0,78
Considerar colegas de trabalho também como amigos 0,78
Sentir-se parte da comunidade do local onde trabalha 0,78
Fonte: Adaptado de Onyx e Bullen (2000, p. 40-41).
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Tabela 2 - Distribuição dos funcionários nas vinícolas e amostra selecionada.
Table 2 - Distribution of employees in the wineries and selected sample.
APROVALE
Número de 
funcionários Número de empresas População Representatividade Amostra
De 1 a 5 17 25 3,58% 1
De 6 a 20 8 84 12,03% 10
De 21 a 60 4 149 21,35% 32
De 61 a 120 1 120 17,19% 21
Acima de 120 1 320 45,85% 147
Total 31 698 100% 211
APROBELO
Número de 
funcionários Número de empresas População Representatividade Amostra
De 1 a 5 12 35 100% 35
Total 12 35 100% 35
Total geral 43 733 100% 246
Fonte: Dados compilados a partir da pesquisa realizada.
Através da aplicação do instrumento criado por Onyx e Bullen 
(2000), obtiveram-se, pela análise descritiva, médias que varia-
ram entre 1,93 e 3,64, com desvio-padrão entre 0,588 e 1,268.
Posteriormente, dando seguimento à sumarização dos da-
dos, realizou-se a análise fatorial. Assim, as respostas da pesquisa 
foram submetidas à análise fatorial do tipo PCA (Principal Com-
ponent Analysis), com rotação varimax e tratamento pairwise. 
Na análise dos questionários, foram identificados poucos casos 
de respostas em branco (missing values).
Na primeira rodada da análise fatorial, obteve-se uma 
solução com 12 fatores (após 48 iterações), sendo que destes 
fatores 9 eram formados por apenas uma variável ou por duas 
variáveis com cargas fracas (entre 0,436 e 0,700). A partir 
disso, houve a compreensão de que estes 9 fatores poderiam 
ser excluídos da análise. Esta primeira rodada obteve KMO 
(Kaiser-Meyer-Olkin) de 0,753 e um percentual de variância 
explicada de 67,169%.
Na segunda rodada, efetuou-se a análise fatorial então 
com 19 variáveis, a qual resultou em 4 fatores, com KMO de 
0,835 e total de variância explicada de 60,405%. Quatro variáveis 
(13, 15, 28 e 31) ficaram com carregamentos baixos (variando 
entre 0,428 e 0,584) e divididos entre dois fatores e a variável 
36 que ficou sozinha no quarto fator foi excluída da análise.
Na terceira e última rodada, a solução convergiu em 
5 iterações e apresentou 3 fatores. O KMO da solução final 
ficou em 0,810 e o percentual da variância total explicada em 
60,975%. Nesta solução, os fatores ficaram coerentes do ponto 
de vista da teoria sobre capital social e sem prejuízos do ponto 
de vista estatístico (como é possível analisar pelo KMO e pela 
variância explicada). A solução final encontrada é apresentada 
na Tabela 3, a seguir.
Foram calculados os Alphas de Cronbach para os três 
fatores encontrados. O fator 1 (que foi denominado Dimensão 
Estrutural, como veremos a seguir) obteve um Alpha de 0,850 
e nenhuma indicação de retirada de variáveis. O fator 2 
(Dimensão Relacional) obteve um Alpha de 0,762 e indicação 
de permanência de todas as variáveis. Já o Fator 3 (Dimensão 
Cognitiva) obteve um Alpha de Cronbach de 0,578 e a indicação 
de retirada da variável 4 (“Sentir-se beneficiado ao ajudar os 
outros”). Sendo assim, a variável foi retirada, e o Alpha obteve 
uma melhoria significativa, passando para 0,653. Estes valores 
para o Alpha demonstram uma boa consistência interna das 
variáveis analisadas (Hair et al., 2006).
A obtenção de três dimensões, através da análise fatorial, 
possibilitou a comparação dos resultados deste estudo com 
outras pesquisas sobre capital social. Assim, verificou-se a 
existência de relações entre os fatores descritos na Tabela 
3 e as dimensões do capital social descritas no estudo de 
Nahapiet e Ghoshal (1997, 1998). Em virtude destas ligações, 
os fatores encontrados através da pesquisa foram denominados, 
respectivamente, dimensão estrutural, relacional e cognitiva 
do capital social.
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Neste sentido, inicialmente, podem-se relacionar as 
variáveis encontradas no primeiro fator deste estudo sobre 
capital social, com a dimensão estrutural deste construto, uma 
vez que a mesma aborda elementos como relações horizontais, 
reciprocidade e cooperação. Destaca-se, também, que esta 
dimensão apresentou a maior intensidade de associação entre 
os fatores (Alpha de Cronbach igual a 0,850). 
Assim, as variáveis “fazer parte de um projeto na comu-
nidade”, “ajudar grupos locais como voluntário” e “ajudar a 
organizar um serviço local”. Considerando-se que a dimensão 
estrutural aborda a existência de laços entre os atores, cabe 
destacar as ações coletivas e a cooperação como elementos 
comuns entre as variáveis anteriormente citadas. Ressalta-se 
que a cooperação e as ações coletivas referem-se à capacidade 
das pessoas para trabalhar em conjunto, com o objetivo de 
resolver problemas comuns (Banco Mundial, 2008).
Maçada e Tijiboy (1998), após revisão da literatura, 
afirmam que o conceito de cooperação pressupõe a inte-
ração e a colaboração, além de relações de respeito mútuo 
e não hierárquicas entre os atores. Destacam também que, 
para existir cooperação, deve haver interação, colaboração, 
além de objetivos comuns, atividades e ações conjuntas 
e coordenadas. Assim, as variáveis acima citadas, por 
apresentarem estes elementos, relacionam-se com a coo-
peração e, consequentemente, com a dimensão estrutural 
do capital social.
Na sequência, pode-se vincular a variável “mobilizar a 
comunidade numa situação de emergência” com alguns ele-
mentos da dimensão estrutural, como a presença de relações 
horizontais e reciprocidade (Nahapiet e Ghoshal, 1998). Esta 
relação pode ser reforçada por afirmações de Putnam (2002). 
Seus estudos destacam que os sistemas de participação cívica 
auxiliam os autores a solucionar os dilemas da ação coletiva. 
Logo, quanto mais horizontalizada for a estrutura de uma 
organização, mais ela favorecerá o desempenho institucional 
na comunidade em geral.
Além disso, a reciprocidade possui relação com esta va-
riável, uma vez que a mesma diz respeito às relações de troca 
que, em alguns momentos, podem apresentar desequilíbrio ou 
falta de correspondência, mas que pressupõem expectativas 
mútuas de que um favor concedido hoje venha a ser retribuído 
no futuro (Putnam, 2002). Também, a reciprocidade cria uma 
ligação normativa entre as pessoas dentro de uma coletividade 
e as direciona à obrigação do retorno de qualquer benefício 
por elas recebido. Logo, as pessoas cooperam entre si sob a 
expectativa de que elas irão exigir e receber a assistência de 
outros (Watson e Papamarcos, 2002). Assim, pode-se entender 
que a mobilização da comunidade em uma situação de emer-
Tabela 3 - Capital social - análise fatorial com base na pesquisa.
Table 3 - Social capital - factor analysis.




25 - Fazer parte de um projeto na comunidade 0,801 2,05 1,181
14 - Ser membro ativo de uma organização local 0,783 2,08 1,195
23 - Fazer parte de um comitê de gestão local 0,750 1,93 1,136
24 - Mobilizar a comunidade numa emergência 0,746 1,97 1,131
05 - Ajudar grupos locais como voluntário 0,680 2,05 0,978




34 - Sentir-se parte de uma equipe de trabalho 0,842 3,42 0,836
33 - Considerar colegas de trabalho também amigos 0,763 3,21 0,917




30 - Apreciar diferentes estilos de vida 0,816 3,16 0,960
29 - Acreditar que o multiculturalismo é saudável 0,806 3,15 0,972
* Alfas de Cronbach do fator
Fonte: Dados compilados a partir da pesquisa realizada.
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gência trará, em longo prazo, um retorno para o indivíduo que 
se envolveu nesta mobilização. 
A relação entre a dimensão estrutural do capital social e 
a participação na comunidade é reforçada por alguns autores. 
Onyx e Bullen (2000) afirmam que a participação na comuni-
dade local refere-se ao envolvimento em estruturas formais. 
Neste sentido, a interação com os vizinhos e a participação 
em organizações baseadas na vizinhança apresentam carac-
terísticas de relações horizontais, que por sua vez constituem 
elementos da dimensão estrutural do capital social.
Dando sequência à interpretação da análise fatorial, 
verificou-se que diversas variáveis vinculadas ao trabalho 
agruparam-se na dimensão relacional do capital social, ad-
vinda deste estudo (considerar colegas de trabalho também 
como amigos, sentir-se parte de uma equipe de trabalho e 
sentir-se parte da comunidade do local onde trabalha). 
Neste sentido, lembrando que o instrumento de pesquisa 
elaborado por Onyx e Bullen (2000) para medir capital social em 
comunidades foi aplicado no contexto organizacional, levando 
em consideração que estas organizações situam-se em uma 
comunidade, podem-se abordar algumas possíveis explicações 
para estes resultados.
Inicialmente, cabe aqui destacar o significado do trabalho 
dentro do contexto pesquisado. Logo, parte-se do pressupos-
to que o significado do trabalho pode ser considerado uma 
cognição subjetiva, histórica e dinâmica, caracterizado por 
múltiplas facetas que se articulam de diversas formas. Além 
disso, apresenta três características distintas, conforme seu 
caráter sócio-histórico (Borges, 1998):
(a)  subjetividade: apresentando uma variação individual 
que reflete a história pessoal de cada indivíduo;
(b)  socialização: pois além de apresentar aspectos com-
partilhados por um conjunto de indivíduos, reflete 
as condições históricas da sociedade na qual está 
inserido;
(c)  dinamismo: por se tratar de um construto inacabado, 
em permanente processo de construção. 
Logo, no contexto desta pesquisa, podem-se destacar, 
principalmente, as condições históricas da comunidade e sua 
influência no significado do trabalho. A região do Vale dos 
Vinhedos, colonizada por imigrantes italianos, apresenta uma 
espécie de “culto ao trabalho”, que pode ser compreendida 
como uma exaltação daquilo que se faz. Esta característica 
é provável herança cultural dos imigrantes, que acreditavam 
que, com trabalho, tudo se consegue (Sarate e Macke, 2007).
Diante deste contexto, pode-se discutir quais são os 
valores relacionados com as finalidades que as atividades 
representam para cada indivíduo, respondendo à indagação 
acerca dos motivos que o levam a trabalhar. Estas motivações 
podem ser as mais diversas: obter prestígio e retorno 
financeiro, manter-se em atividade, permitir contato social e 
estabelecimento de relações interpessoais, sentir-se útil para a 
sociedade e permitir a autorrealização (Tolfo e Piccinini, 2007).
Colaborando com a ideia de que o trabalho não se 
constitui apenas em uma atividade para garantir a subsistên-
cia do indivíduo, Fukuyama (1996) diz que o desejo humano 
fundamental de reconhecimento impulsionou as relações de 
trabalho. Assim, as atividades laborais teriam extrapolado os 
níveis de subsistência, visando antes ao reconhecimento do que 
à satisfação de necessidades materiais. Logo, trabalho e di-
nheiro são muito mais importantes como fontes de identidade, 
status e dignidade, sendo que o reconhecimento, em relação 
a estes elementos, não pode ser obtido individualmente, mas 
só poderá acontecer inserido num contexto social. 
A partir destas constatações, podem-se compreender as 
possíveis relações entre as variáveis que tratam de vínculos 
no trabalho, reconhecimento social e, consequentemente, a 
dimensão relacional do capital social. Partindo do princípio que 
o significado do trabalho, para os respondentes da pesquisa, 
possui relação com a obtenção de prestígio e o estabelecimen-
to de contatos sociais e relações entre os atores, e que estes 
elementos, por sua vez, fazem parte da dimensão relacional 
do capital social, pode-se entender esta relação. 
Também é possível vincular este comportamento 
de valorização da atividade laboral como uma forma 
de status na comunidade, com questões relacionadas à 
identificação social.
Neste sentido, a identificação social apresenta-se como 
um processo em que os indivíduos se veem como um grupo. Este 
sentimento pode ser resultado do pertencimento a um grupo 
ou pode surgir de um grupo de referência do qual as pessoas 
adotam valores ou padrões de comportamento (Merton, 1969, 
in Nahapiet e Ghoshal, 1998). 
Logo, a referência de “culto ao trabalho”, que se 
apresenta na comunidade do Vale dos Vinhedos, formada 
por imigrantes italianos, pode servir como referência de 
comportamento, fazendo com que os atores adotem este valor 
e, consequentemente, apresentem um padrão de atuação.
Dentre as variáveis agrupadas no terceiro fator, deno-
minado dimensão cognitiva, podem-se destacar as questões 
relacionadas a “apreciar diferentes estilos de vida” e “acreditar 
que o multiculturalismo é saudável”.
A dimensão cognitiva do capital social refere-se aos 
recursos que representam compreensões, interpretações e 
sistemas de significados comuns entre os atores. Estas ca-
racterísticas são reforçadas por elementos como linguagem, 
códigos e narrativas compartilhadas (Nahapiet e Ghoshal, 
1998), além de questões relacionadas à cultura e valores (Val-
lejos et al., 2008). Embora esta dimensão seja pouco explorada 
em estudos sobre capital social, apresenta elementos indis-
pensáveis para a formação e manutenção deste construto.
Bittencourt (2009) destaca que a dimensão cognitiva 
do capital social remete a questões relacionadas ao compar-
tilhamento da linguagem e das narrativas que, por sua vez, 
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facilitam a troca de informação entre as pessoas. A linguagem 
compartilhada fortalece a capacidade para combinação de 
conhecimento (Nonaka e Takeuchi, 2002). Novas interpretações 
resultantes de conversas frequentes promovem novas crenças 
sobre a estrutura social. Assim, a dimensão cognitiva interfere 
diretamente na previsão de valor e na capacidade para troca e 
combinação de capital intelectual, além de facilitar o acesso 
a novas pessoas (Bittencourt, 2009).
Corroborando esta afirmativa, Sarate e Macke (2007) 
descrevem que algumas variáveis que remetem à dimensão 
cognitiva do capital social (linguagem, códigos e narrativas 
compartilhadas) facilitam a habilidade de acessar outras 
pessoas e influenciam as categorias de percepção, fornecendo 
uma ferramenta de interpretação no ambiente. Esta ferra-
menta de interpretação, por sua vez, pode ser acessada para 
aproximar pessoas de diferentes estilos de vida ou culturas.
Neste sentido, pode-se entender que questões relacio-
nadas à tolerância à diversidade, ou seja, diferentes estilos de 
vida ou culturas, também tenham se agrupado na dimensão 
cognitiva do capital social, encontrada neste estudo. Assim, 
as variáveis “apreciar diferentes estilos de vida” e “acreditar 
que o multiculturalismo é saudável” podem estar ligadas à 
constatação acima descrita.
ANÁLISE DESCRITIVA
Posteriormente, as respostas dos 200 entrevistados 
foram submetidas à análise descritiva, sendo que a amostra 
pesquisada apresentou as seguintes características:
(a)  equilíbrio entre o gênero masculino e feminino, sendo 
que 50,8% da amostra era composta por homens e 
49,2% por mulheres;
(b)  em relação à idade, 57,4% possui até 35 anos;
(c)  a escolaridade dos respondentes concentrou-se prin-
cipalmente nos seguintes níveis: ensino fundamental 
incompleto (18,8%), ensino médio completo (20,9%) 
e graduação incompleta (23,6%);
(d)  82,6% são moradores da cidade de Bento Gonçal-
ves e 12,1% da amostra reside na cidade de Monte 
Belo do Sul, que sediam a APROVALE e a APROBELO, 
respectivamente;
(e)  50,5% moram no mesmo bairro há mais de 15 anos;
(f)  72,4% residem em local próprio;
(g)  34,2% dos entrevistados moram com cônjuges e 
crianças e apenas 7,4% moram sozinhos;
(h)  34,7% possuem filhos menores de 18 anos.
Ao abordar alguns aspectos profissionais, os pesquisados 
apresentaram as seguintes características, de acordo com a 
análise descritiva:
(a)  30,9% da amostra possui vínculo de trabalho com 
a empresa há menos de um ano. Porém, 38,2% dos 
pesquisados atua na organização há mais de 6 anos; 
(b)  53,2% dos respondentes atua na área produtiva das 
vitivinícolas;
(c)  em relação à renda mensal, 37,7% dos respondentes 
percebem uma remuneração que varia de R$ 501,00 
a R$ 999,00, enquanto 27,2% possuem um salário 
entre R$ 1.000,00 e R$ 1.499,00;
(d)  embora as organizações pesquisadas sejam empresas 
familiares, apenas 12% dos funcionários pesquisados 
possuem parentesco com o(s) fundador(es) das 
empresas estudadas.
Na sequência, através do cálculo da média das médias das 
dimensões, foram obtidos os seguintes resultados: dimensão 
estrutural com média de 2,05, dimensão relacional com média 
de 3,3 e dimensão cognitiva com média de 3,16. Estes resulta-
dos apontam para altos índices de capital social, uma vez que 
alguns estudos, como de Onyx e Bullen (2000), destacam que 
a existência de altos índices de capital social ocorre quando 
a média é maior que o ponto central da escala (neste caso, 
o ponto central da escala representa uma média igual a 2). 
Além disso, após a verificação dos resultados, dois aspec-
tos chamam atenção e podem ser contextualizados.
Inicialmente, podem-se destacar as variáveis com menor 
desempenho (média):
(a) fazer parte de um comitê de gestão local; 
(b) mobilizar a comunidade numa situação de emergência;
(c) fazer parte de um projeto na comunidade;
(d) ajudar grupos locais como voluntário;
(e) ser membro ativo de uma organização local;
(f) ajudar a organizar um serviço local.
Na análise fatorial deste estudo, estas variáveis se agru-
param no que se denominou dimensão estrutural do capital 
social, que, por sua vez, apresentou a menor média se compa-
rada às outras dimensões, conforme descrito anteriormente.
Na sequência, pode-se verificar que estas variáveis estão 
vinculadas, principalmente, às questões relacionadas à parti-
cipação na comunidade, o que demonstra que esta dimensão 
está pouco presente nas comunidades analisadas.
Por outro lado, algumas variáveis associadas ao ambiente 
de trabalho (agrupadas na dimensão relacional) apresentaram 
médias superiores em relação à avaliação do capital social: 
considerar colegas de trabalho também como amigos, sentir-se 
parte da comunidade do local onde trabalha e sentir-se parte 
de uma equipe de trabalho.
Este resultado pode ser explicado pelo significado do 
trabalho para os membros da comunidade. Neste sentido, “a 
obstinação pelo trabalho, aliada à busca pelo reconhecimento, 
acabou gerando redes de relacionamento, algumas vezes, 
baseadas na colaboração, já que os imigrantes precisavam 
construir – além de casas e igrejas – normas e sistemas de 
participação” (Sarate e Macke, 2007, p. 9). 
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Após esta constatação, pode-se entender que, devido 
às características culturais, nem sempre um sentimento de 
dedicação e colaboração existente no ambiente de trabalho 
se difundirá na comunidade, com os vizinhos, por exemplo 
(Sarate e Macke, 2007). Esta afirmativa pode justificar o fato 
dos altos índices de capital social presentes no ambiente de 
trabalho não se refletirem, necessariamente, no ambiente 
comunitário.
Logo, os resultados acima descritos podem sugerir que 
a comunidade em estudo apresenta maiores níveis de capital 
social de conexão (laços fortes), se comparados com os níveis 
de capital social de ponte (laços fracos).
Os laços fortes (bonding social capital ou capital so-
cial de conexão) referem-se às relações entre membros de 
uma família, amigos próximos e vizinhos. Já os laços fracos 
(bridging social capital ou capital social de ponte) referem-se 
às relações entre amigos mais distantes, associados e cola-
boradores, facilitando o acesso às informações (Woolcock, 
2000). Além disso, os laços fracos se apresentam nas relações 
horizontalizadas em grupos heterogêneos de diferentes ori-
gens, possibilitando a conexão de setores da sociedade, que, 
na ausência deste tipo de capital social, teriam dificuldade 
de se conectar. Por auxiliar na difusão de informações e da 
confiança, os laços fracos entre os atores podem fomentar o 
crescimento econômico (Sabatini, 2008).
Complementando, Albagli e Maciel (2002) destacam 
algumas características dos laços fortes e fracos. Para os au-
tores, os laços que correspondem ao âmbito de um grupo ou 
comunidade (laços fortes) pressupõem forte coesão interna, 
tendendo a reforçar identidades e grupos homogêneos, mas 
podendo gerar também exclusões. Por outro lado, os laços 
entre grupos heterogêneos (laços fracos), que são aparente-
mente mais frágeis, são mais propícios a incorporar grupos e 
indivíduos através das diferentes clivagens sociais e, portanto, 
mais aptos a promover a inclusão social.
Logo, conforme abordado por Putnam (2002), os vínculos 
interpessoais considerados “fortes”, como parentesco e amizade 
íntima, são menos importantes do que os vínculos “fracos”, como 
conhecimentos e afiliações a associações secundárias. Esta 
afirmativa parte do pressuposto que os laços fracos são mais 
adequados para sustentar a coesão comunitária e a ação coletiva.
Neste sentido, os sistemas horizontais extensos, porém 
isolados, sustentam a cooperação dentro de cada grupo. Porém, 
os sistemas de participação cívica, que envolvem diferentes 
categorias sociais, promovem uma cooperação mais ampla. 
Logo, quanto mais horizontalizada for a estrutura de uma 
organização, mais eficaz será o desempenho institucional da 
comunidade como um todo (Putnam, 2002).  
Por fim, Coleman (1990) afirma que os dois tipos de 
capital social, acima descritos, não são mutuamente exclu-
dentes, ou seja, a presença de um não exclui, necessariamente, 
a presença do outro. Além disso, uma comunidade cívica 
necessita destes dois tipos de capital social.
ANÁLISE DE VARIÂNCIA
Para a verificação das características vinculadas ao perfil 
dos respondentes que demonstraram diferenças significativas 
nas dimensões estrutural, relacional e cognitiva do capital 
social utilizou-se a técnica de análise de variância (ANOVA). 
Neste sentido, foram realizados testes de acompanhamento 
(Testes Post Hoc) com o objetivo de avaliar simultaneamente 
as estimativas intervalares de segurança das diferenças entre 
as médias (Hair et al., 2006; Malhotra, 2001).
Dessa forma, além do teste ANOVA, foi realizado o teste 
de Levene para verificar a homogeneidade da variância (Pestana 
e Gageiro, 2005), ou seja, se é possível rejeitar a hipótese de 
igualdade das variâncias e concluir que as diferenças encon-
tradas são estatisticamente significativas (p<0,05).
Posteriormente, estruturou-se a Tabela 4, a qual apre-
senta de que maneira variam as médias dos fatores (variáveis 
dependentes nesta análise) de acordo com os grupos de 
respondentes. Destaca-se que serão aqui descritos apenas os 
resultados que se apresentaram significantes (nível de signi-
ficância > 0,05).
Foram testadas as seguintes variáveis: gênero, idade, grau 
de escolaridade, município em que reside, tempo de bairro, 
moradia, se mora de aluguel, com quem vive, se tem filhos 
menores de 18 anos, a principal fonte de renda, renda atual, 
tempo de empresa, se é membro da família do fundador da 
empresa e a área de atuação.
Após a verificação dos resultados apresentados na Tabela 
3, podem-se destacar algumas observações relevantes. 
Como resultado destas análises, percebe-se que as mé-
dias na dimensão estrutural do capital social, composta por 
elementos como configuração da rede, cooperação, laços entre 
os atores, padrões de conectividade e reciprocidade, aumentam 
significativamente em grupos de respondentes homens, com 
maior idade, que residem em local próprio, com maior tempo 
de empresa e maior renda.
Os resultados acima descritos diferem das afirmativas 
descritas por Onyx e Bullen (2000). Os autores destacam que 
o capital social pode se manifestar igualmente entre ricos e 
pobres, homens e mulheres, independentemente da idade ou 
nível educacional. Assim, as variações dentro deste construto 
não estariam correlacionadas às variáveis demográficas como 
idade, gênero, e níveis de trabalho, salário ou qualificação.
Porém, considerando-se que esta dimensão, neste estudo, 
agrupou, principalmente, variáveis relacionadas à participação 
na comunidade local, pode-se concluir que o aumento desta 
participação está vinculado a um maior amadurecimento 
(variável idade), maiores níveis de responsabilidade (gênero 
masculino, maior tempo de empresa e renda) e ao aumento 
do vínculo com a comunidade (considerando-se que indivíduos 
que residam em local próprio tenham uma maior estabilidade 
e permanência na comunidade).
Uma possível explicação para o fato de moradores do 
município de Monte Belo do Sul apresentarem maiores escores 
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nas variáveis relacionadas à dimensão estrutural do capital 
social pode estar baseada em elementos como a cooperação 
e a reciprocidade. Levando-se em consideração que se trata de 
uma cidade pequena (população de 2.872 habitantes) e com 
uma estrutura em desenvolvimento (emancipada da cidade de 
Bento Gonçalves em 1992)1, os moradores de Monte Belo do 
Sul necessitam destes elementos (cooperação, ajuda mútua e 
reciprocidade) para buscar o desenvolvimento da comunidade 
e, até mesmo, das organizações existentes no município.
Na sequência, verificou-se que, na dimensão relacio-
nal, quanto maior a idade dos respondentes, maiores são 
os escores relacionados a esta dimensão do capital social. 
Logo, pode-se dizer que indivíduos com maior maturidade 
podem apresentar comportamentos vinculados à confiança, 
identificação social, participação e sociabilidade.
Por fim, observou-se que, de acordo com os resultados da 
pesquisa, não houve diferenças significativas quando compa-
radas as diversas características dos grupos pesquisados e as 
variáveis da dimensão cognitiva do capital social. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção de um ambiente sustentável e o desen-
volvimento social dependem de elementos que vão além das 
variáveis econômicas. Com base nesta premissa, buscou-se 
destacar, no contexto das organizações em rede, o construto 
capital social. Para tanto, este estudo avaliou como o capital 
social se manifesta no ambiente interno de organizações em 
redes, através da mensuração dos mesmos em indústrias viti-
vinícolas localizadas no Vale dos Vinhedos.
Como se pode evidenciar, percebeu-se que as variáveis 
que influenciam a criação do capital social nas empresas 
pesquisadas vinculam-se às dimensões estrutural (configu-
ração da rede, cooperação, laços entre os atores, padrões 
de conectividade e reciprocidade), relacional (aceitação e 
prestígio, confiança, identificação social, interações entre 
atores, normas e sanções, obrigações e expectativas, par-
ticipação e sociabilidade) e cognitiva (acesso a pessoas e/
ou informações, códigos, cultura, linguagem e narrativas 
compartilhada, sistemas de significados e valores) deste 
construto.
Além disso, no contexto pesquisado, verificou-se a 
existência de altos índices de capital social, principalmente 
no que tange às dimensões relacional e cognitiva. Neste sen-
tido, evidenciou-se que variáveis associadas ao ambiente de 
trabalho (agrupadas, principalmente, na dimensão relacional) 
possuem grande representatividade no ambiente da pesquisa, 
Tabela 4 - Relações significativas entre fatores do capital social e variáveis.
Table 4 - Significant relationships between factors and variables of social capital.




Respondentes do gênero masculino apresentam mais características 
relacionadas à dimensão estrutural.
Município 0,000
Moradores do município de Monte Belo do Sul apresentam maiores escores 
nas variáveis relacionadas à dimensão estrutural do capital social.
Idade 0,023
Quanto maior a idade dos respondentes, maiores são os escores relacio-
nados à dimensão estrutural do capital social. 
Moradia 0,003
Indivíduos que moram em local próprio apresentam maiores escores na 
dimensão estrutural do capital social.
Renda 0,000
Quando maior a renda, maiores os escores relacionados à dimensão es-
trutural do capital social.
Tempo de 
vínculo de 
trabalho com a 
empresa
0,000
Indivíduos com maior tempo de empresa apresentam maiores médias 




Quanto maior a idade dos respondentes, maiores são os escores relacio-
nados à dimensão relacional do capital social. 
Fonte: Dados compilados a partir da pesquisa realizada.
1 Dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Monte Belo do Sul. Disponível em: http://www.montebelodosul.rs.gov.br/historia/historia-cidade/HISTORICO%20
MBS.doc/view. Acesso em: 24/11/2011.
66
BASE  REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DA UNISINOS
MENSURAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL ORGANIZACIONAL EM REDES DE INDÚSTRIAS VITIVINÍCOLAS BRASILEIRAS
principalmente no que se refere ao significado do trabalho 
para os respondentes. 
Já na comparação das principais características do perfil 
dos respondentes com as manifestações de capital social, 
foram identificadas diferenças significantes em algumas 
situações.
Assim, a análise da dimensão estrutural do capital social, 
composta por elementos como configuração da rede, coopera-
ção, laços entre os atores, padrões de conectividade e recipro-
cidade, demonstrou que a mesma aumenta, significativamente, 
em grupos de respondentes com maior idade, maior tempo de 
empresa e maior renda. Logo, concluiu-se que esta dimensão, 
neste estudo, agrupou, principalmente, variáveis relacionadas 
à participação na comunidade local. Neste sentido, pode-se 
entender que o aumento desta participação está vinculado a 
um maior amadurecimento (variável idade), maiores níveis de 
responsabilidade (gênero masculino, maior tempo de empresa 
e renda) e ao aumento do vínculo com a comunidade por parte 
dos respondentes.
Também se verificou que indivíduos mais maduros 
(variável idade) apresentaram maiores médias da dimensão 
relacional do capital social (vinculada a comportamentos 
relacionados à confiança, identificação social, participação e 
sociabilidade).
Por fim, ao realizar o comparativo do perfil dos respon-
dentes com as manifestações do capital social, evidenciou-se 
que moradores da cidade de Monte Belo do Sul apresenta-
ram maiores escores na dimensão estrutural (neste caso, 
vinculada à maior participação na comunidade). Neste caso, 
a própria estrutura do munícipio (uma comunidade em de-
senvolvimento) pode justificar a necessidade de cooperação 
e reciprocidade entre os indivíduos.
Este estudo não pretende esgotar a discussão sobre os 
resultados encontrados. Devido à pluralidade de abordagens 
vinculadas ao capital social, considera-se relevante elencar 
algumas sugestões para estudos futuros. Estas sugestões 
poderão complementar ou, até mesmo, auxiliar no avanço 
do entendimento da dinâmica que envolve este tema. Assim, 
sugerem-se novos estudos que explorem os antecedentes do 
capital social, inclusive com abordagens histórico-culturais 
e qualitativas.
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